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A avaliação cardiológica pré-operatória em felinos é fundamental para identificação de fatores de risco 
de complicações durante a anestesia, permitindo que o anestesista avalie adequadamente as 
condições clínicas dos pacientes e otimize o protocolo anestésico, reduzindo a morbidade pós-
operatória. O objetivo deste estudo é catalogar as principais alterações encontradas na avaliação 
cardiológica pré-operatória em gatos atendidos em uma clínica particular especializada em felinos e 
um hospital veterinário, no período de março de 2023 a março de 2024. Dados acerca de alterações 
em ausculta cardíaca, eletrocardiograma e ecocardiograma foram levantados por análise retrospectiva 
de prontuários destes pacientes. Animais com diagnóstico prévio de doença cardíaca ou com 
alterações clínicas de insuficiência cardíaca congestiva foram excluídos do estudo. Ao todo, 94 
prontuários de pacientes com idade entre 6 meses e 18 anos foram avaliados. Os principais 
procedimentos cirúrgicos incluíram: tratamento periodontal (46,8%), castração (21,2%) e 
implementação do sistema de derivação urinária subcutânea (SIDUS) (6,3%). Na ausculta cardíaca 
9,5% apresentaram sopro e os demais sem alteração. No eletrocardiograma, 29% dos pacientes 
apresentaram alteração, sendo o bloqueio de ramo (esquerdo ou direto) a mais comum (15,9%), 
seguido de presença de complexos ventriculares prematuros (4,2%). Um paciente apresentou pré-
excitação ventricular e outro ritmo sinoventricular. A cardiomiopatia fenótipo hipertrófico foi a principal 
alteração encontrada no ecocardiograma (5,3%), seguido do fenótipo não específico (3,1%). A 
prevalência da ausculta de sopro e as principais alterações eletrocardiográficas e ecocardiográficas 
seguiram a tendencia da literatura. Embora uma pequena parcela dos pacientes felinos apresente 
alteração na avaliação cardiológica pré-anestésica, a disponibilidade destas informações pode impactar 
diretamente o manejo e escolha do melhor protocolo anestésico, sendo essencial para minimizar os 
riscos durante anestesia e deve ser feito em todos os pacientes submetidos a estes procedimentos.   
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